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APRESENTAÇÃO
 O Ano de 2017 foi de grandes desafios para o Brasil. No campo da Educação 

Superior, a Universidade Pública tem tentado se remodelar na busca pelo equilíbrio 

do uso dos recursos e investimentos. Nesse sentido, a extensão universitária tem sido 

um ponto de apoio e fortalecimento para a Universidade. 

Os artigos dessa edição trazem ações realizadas nas diferentes áreas temáti-

cas da extensão como a saúde, presente nos artigos: “Atuação da fisioterapia em um 

abrigo infantil: relato de experiência de um projeto de extensão comunicação”, “ava-

liação da família de gestante com vulnerabilidade social”, “promovendo um espaço 

educativo-reflexivo sobre as práticas de promoção da saúde e prevenção de doenças 

fundamentada no modelo Calgary”, “trajetória e perspectiva da liga acadêmica da gi-

necologia e obstetrícia do Espírito Santo: Relato de alunos e professores”; ou a área da 

Educação nos artigos: “Construindo cidadania por meio da língua e da internaciona-

lização”, “Projeto Ações Educativas: uma experiência de Interação e integração com a 

comunidade”, “Preservando e divulgando a memória das práticas corporais em Ibirité: 

Conhecendo a rotina dos cursos de formação de professores rurais –Fazenda do Ro-

sário”. 

É possível também saber um pouco mais sobre economia no artigo “Educa-

ção Financeira Infantil: Brincando com dinheiro” e sobre a importância dos canais de 

comunicação universitários no artigo “TV universitária e extensão: diálogo possível”.

O ensaio visual desta edição trás também um assunto de grande relevância 

para a sociedade, retratando as dificuldades e lutas de uma comunidade quilombola 

do Estado do Espírito Santo. As imagens do fotógrafo Marcelo Prest estão belíssimas! 

E por fim, na Nota de Extensão, um artigo que conta um pouco a história dos 

30 anos do Centro de Estudos e Pesquisa sobre Álcool e outras Drogas, um dos pro-

gramas de extensão mais antigos e tradicionais da Universidade Federal do Espírito 

Santo.

As ações junto às comunidades não podem parar. É preciso persistir com a 

extensão, com a pesquisa e com o ensino. Divulgar esses projetos é uma forma de 

fomentar esse tripé e motivar para que a luta pela educação superior, gratuita e de 

qualidade, não cesse.
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